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Um símbolo que parece insignificante… mas que contém
séculos de teologia
Todos os anos, no coração de Roma, realiza-se uma cerimónia que passa despercebida para
a maioria dos católicos. Enquanto o mundo se concentra em debates doutrinais, conclaves ou
grandes celebrações litúrgicas, um pequeno grupo de cordeiros é levado para ser abençoado.

À primeira vista, parece uma tradição pitoresca, quase anedótica. No entanto, esses
cordeiros fornecerão mais tarde a lã com a qual se confecciona um dos ornamentos mais
importantes de toda a Igreja Católica: o Pálio.

Essa simples faixa de lã branca será depois imposta pelo Papa aos novos arcebispos
metropolitanos do mundo. O que parece um simples ornamento litúrgico é, na realidade,
uma profunda catequese sobre Cristo Bom Pastor, o sacrifício, a unidade da Igreja e a
responsabilidade espiritual daqueles que governam o povo de Deus.

A história do Pálio recorda-nos algo que a nossa época frequentemente esquece: na Igreja, os
símbolos nunca são meramente decorativos. Cada fio fala de uma verdade eterna.

O que é exatamente o Pálio?
O Pálio é uma faixa de lã branca colocada sobre os ombros de um arcebispo.

Forma um anel à volta do pescoço, com duas faixas que descem pela frente e por trás. É
decorado com cruzes pretas e fixado com alfinetes litúrgicos.

Apenas o Papa e os arcebispos metropolitanos têm o direito de o usar.

Não é simplesmente uma insígnia honorífica.

É um sinal visível de:

Comunhão com a Sé de Pedro.
Participação na missão pastoral de Cristo.
Autoridade exercida em nome da Igreja.
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Responsabilidade pelo cuidado das almas.

Quando um arcebispo recebe o Pálio, ele aceita publicamente o peso espiritual de guiar o
rebanho que Deus lhe confiou.

Não é uma recompensa.

É uma cruz.

Uma origem perdida na Antiguidade cristã
Os historiadores não conseguem determinar com absoluta certeza quando o Pálio surgiu.

No entanto, referências a uma veste semelhante encontram-se já nos primeiros séculos do
cristianismo.

Já nos séculos IV e V, documentos mencionam uma veste deste tipo utilizada pelo Bispo de
Roma.

Com o tempo, passou também a ser concedido a alguns bispos como sinal de comunhão
especial com o Papa.

Na Alta Idade Média, tornou-se uma insígnia reservada aos arcebispos metropolitanos.

Receber o Pálio significava que um arcebispo exercia legitimamente a sua autoridade em
união com Roma.

A prática consolidou-se progressivamente até se tornar uma das cerimónias mais
importantes da vida episcopal.
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Por que é feito de lã?
Aqui encontramos um dos aspetos mais fascinantes deste símbolo.

A Igreja não escolheu ouro.

Não escolheu prata.

Não escolheu pedras preciosas.

Escolheu lã.

E não por acaso.

A lã remete diretamente para ovelhas e cordeiros.

Ou seja, conduz imediatamente a Cristo.

Quando vemos o Pálio, devemos recordar as palavras de São João Batista:

«Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo» (João 1,29).

Toda a autoridade na Igreja nasce do sacrifício de Cristo.

Um arcebispo não governa porque é poderoso.

Ele governa porque participa no ministério do Pastor que deu a sua vida pelas ovelhas.

Por isso o símbolo é feito de lã.

A autoridade eclesiástica deve estar sempre revestida de humildade, sacrifício e caridade
pastoral.
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Os cordeiros de Santa Inês
Aqui a história torna-se especialmente interessante.

Todos os anos, por ocasião da festa de Santa Inés, são apresentados dois cordeiros para
serem abençoados.

A ligação entre Santa Inês e os cordeiros tem um profundo significado simbólico.

O nome latino Inês é Agnes.

Existe também uma associação fonética com a palavra latina agnus, que significa “cordeiro”.

Desde a Antiguidade cristã, Santa Inês é frequentemente representada acompanhada por um
cordeiro.

Mas o simbolismo vai muito além de um simples jogo de palavras.

A jovem mártir romana entregou a sua vida a Cristo com pureza e fidelidade heroicas.

Como um cordeiro conduzido ao sacrifício, permaneceu fiel até à morte.

Por isso, os cordeiros abençoados recordam simultaneamente:

Cristo, o Cordeiro de Deus.
Santa Inês, modelo de fidelidade.
Os pastores da Igreja chamados ao sacrifício.

Do cordeiro ao Pálio
Após a bênção, os cordeiros são confiados a religiosas.

Quando chega o momento apropriado, a sua lã é utilizada para confeccionar os novos pálios.

Esta transformação possui um forte significado espiritual.
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A lã provém de um animal que simboliza inocência, mansidão e sacrifício.

Depois torna-se uma veste que repousará sobre os ombros daqueles a quem é confiada a
responsabilidade de guiar o povo de Deus.

Nada é acidental.

A Igreja ensina visualmente que o verdadeiro pastor deve assemelhar-se ao Cordeiro.

Não ao governante do mundo.

Não ao político.

Não ao empresário.

Não ao conquistador.

Ao Cordeiro.

O Bom Pastor e a ovelha sobre os ombros
Existe outra dimensão teológica extraordinária.

Muitos estudiosos salientam que a forma do Pálio recorda a imagem tradicional do Bom
Pastor que carrega uma ovelha sobre os ombros.

Trata-se de uma representação muito antiga, já presente nas catacumbas cristãs.

Jesus disse:

«Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a sua vida pelas ovelhas»
(João 10,11).

E também:
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«Haverá um só rebanho e um só pastor» (João 10,16).

Quando o arcebispo usa o Pálio, a Igreja lembra-lhe constantemente a sua missão.

Não dominar.

Não procurar prestígio.

Não acumular poder.

Mas carregar sobre os ombros as almas que lhe foram confiadas.

Comunhão com Pedro
Uma das funções mais importantes do Pálio é manifestar a união com o sucessor de São
Pedro.

Cristo disse a San Pedro:

«Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja»
(Mateus 16,18).

O Pálio exprime visivelmente essa comunhão.

Por isso, um arcebispo não pode simplesmente mandar fazê-lo por si próprio.

Ele deve recebê-lo de Roma.

Ele deve recebê-lo em união com o Papa.

Este detalhe contém uma lição fundamental para o nosso tempo.

A Igreja não é uma federação de comunidades independentes.
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Nem uma coleção de opiniões privadas.

É uma comunhão visível unida em torno da fé apostólica.

O Pálio recorda constantemente esta realidade.

As cruzes negras do Pálio
O Pálio tradicional é decorado com várias cruzes negras.

Estas cruzes recordam uma verdade que o mundo moderno frequentemente evita.

Toda a autoridade cristã implica sofrimento.

Quem recebe um cargo eclesiástico não recebe apenas privilégios.

Recebe responsabilidades.

Recebe sacrifícios.

Recebe a obrigação de responder diante de Deus pelas almas confiadas.

As cruzes bordadas proclamam silenciosamente que nenhum pastor pode separar-se do
mistério da Cruz.

Uma lição para todos os fiéis
Seria um erro pensar que o Pálio é um símbolo relevante apenas para bispos e arcebispos.

Na realidade, contém ensinamentos para todos os cristãos.

Todo o batizado possui uma forma de responsabilidade espiritual.

Pais.
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Catequistas.

Sacerdotes.

Religiosos.

Educadores.

Todos são chamados a refletir o amor pastoral de Cristo.

O Pálio recorda que a autoridade cristã não consiste em mandar.

Consiste em servir.

Jesus ensinou:

«Quem quiser ser o primeiro entre vós será vosso servo» (Mateus
20,27).

Este ensinamento é profundamente contracultural.

Vivemos numa época obcecada por liderança entendida como domínio, sucesso e prestígio.

Cristo propõe exatamente o contrário.

A grandeza consiste no serviço.

Um aviso para o nosso tempo
A crise de autoridade que o mundo moderno experimenta também afeta a Igreja.

Muitos já não compreendem o sentido da obediência, da comunhão ou da responsabilidade
pastoral.

O Pálio oferece uma correção providencial.
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Ensina-nos que a verdadeira autoridade:

Vem de Deus.
Está orientada para o bem comum.
Exige sacrifício pessoal.
Deve ser exercida com humildade.
Está fundada na caridade.

Quando estas características desaparecem, a autoridade degenera em autoritarismo.

Mas quando permanecem, a autoridade torna-se uma forma concreta de amor.

O simbolismo do cordeiro em toda a Bíblia
A riqueza teológica do Pálio atinge a sua plenitude quando contemplamos o papel do cordeiro
em toda a história da salvação.

O cordeiro aparece:

No sacrifício de Abel.
Na substituição de Isaac.
Na Páscoa judaica.
Nas profecias de Isaías.
Na pregação de João Batista.
Na Paixão de Cristo.
No Livro do Apocalipse.

Tudo converge para Cristo.

O Apocalipse apresenta repetidamente Cristo glorificado como o Cordeiro vitorioso.

Ali descobrimos um paradoxo extraordinário.

O Cordeiro é também Rei.

A vítima é também vencedor.
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O sacrifício é também triunfo.

A verdadeira autoridade nasce da entrega de si mesmo.

É precisamente isso que o Pálio quer ensinar.

O Pálio e a espiritualidade do pastor
De uma perspetiva pastoral, o Pálio constitui um verdadeiro programa de vida.

Recorda ao arcebispo que ele deve:

Procurar a ovelha perdida.
Defender o rebanho.
Alimentar espiritualmente os fiéis.
Permanecer unido à Igreja universal.
Estar disposto ao sacrifício.
Guiar com caridade e verdade.

Não é uma simples veste.

É um apelo constante à conversão.

Cada vez que o arcebispo o coloca sobre os ombros, deve recordar as palavras de Cristo a
Pedro após a Ressurreição:

«Apascenta as minhas ovelhas» (João 21,17).



O Pálio de lã: o estranho vínculo entre um grupo de cordeiros
abençoados e a autoridade dos arcebispos | 11

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 11

Conclusão: muito mais do que um pedaço de
lã
Aos olhos do mundo, o Pálio pode parecer apenas uma faixa estreita de lã branca.

No entanto, por trás dele escondem-se séculos de história, teologia, espiritualidade e
tradição.

Os cordeiros abençoados, a memória de Santa Inês, a comunhão com Pedro, o Bom Pastor, o
sacrifício de Cristo e o cuidado das almas convergem neste pequeno ornamento litúrgico.

Numa época fascinada pelo poder, o Pálio proclama uma verdade profundamente cristã: a
verdadeira autoridade não se mede pelo número de pessoas que obedecem, mas pela
profundidade do amor e do serviço.

A lã do cordeiro recorda ao arcebispo que ele não é chamado a parecer-se com os poderosos
deste mundo, mas com o Cordeiro imolado que reina desde a Cruz.

E esta lição não é apenas para os bispos.

É para todos nós.

Porque cada cristão, onde quer que Deus o tenha colocado, é chamado a carregar os outros
sobre os ombros, a servir com humildade e a refletir o Bom Pastor que deu a sua vida pelo
seu rebanho.

Assim, cada vez que contemplamos um Pálio, já não veremos apenas uma veste litúrgica,
mas uma pregação silenciosa tecida de lã, história e fé; uma catequese viva que proclama
que a verdadeira grandeza na Igreja terá sempre a forma de um cordeiro.


